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RESUMO
O uso da tecnologia nos processos de educação, ensino, e especialmente 
na avaliação, se apresenta como um desafio para instituições de ensino 
e de conteúdo ainda escasso na literatura. Avaliar a opinião, adaptação e 
desempenho dos estudantes de graduação da área da saúde em Testes on-
line. Avaliação de intervenção educacional, sobre avaliação na modalidade 
online/remota, com estudantes da área da saúde. Aplicado formulário es-
truturado em escala de Likert sobre a opinião dos estudantes com os testes 
online e analisados os escores médios por curso comparando com os esco-
res nos testes impressos. Para a análise foi utilizado o pacote estatístico R. 
O critério de consenso foi o Ranking Médio (RM) acima de 3,0. A consis-
tência do formulário foi avaliada pelo alfa de Cronbach. Para a comparação 
dos desempenhos foi utilizado o teste -T para amostras independentes. 
Os estudantes mostraram-se bem adaptados, concordando que fatores es-
tressores podem interferir em seus desempenhos. Foram analisados 1520 
testes online e 2067 testes impressos, não sendo identificado um padrão 
único entre os cursos sobre o impacto nas médias gerais, comparando-se 
as duas modalidades de testes. Aspectos da avaliação on-line como adapta-
ção, desempenho, e fraudes são discutidos neste estudo, visando contribuir 
com o uso da tecnologia aprimorando a avaliação.

Palavras-chave: Avaliação Educacional. Aprendizagem. Covid-19. De-
sempenho Acadêmico. Tecnologia Educacional.

1 INTRODUÇÃO
A partir do avanço do uso de tecnologias na educação e aumen-

to dos ambientes de aprendizagem à distância, os modelos de avalia-
ção do conhecimento em ambiente online, têm ganhado popularidade 
e sendo instituídos, inclusive, em modelos presenciais que buscam por 
alternativas inovadoras. Tal movimento de mudança pôde ser visto de 
forma massiva com a pandemia da Covid-19 e a necessidade de isola-
mento social, que fez as Instituições de ensino do mundo todo migra-
rem suas atividades de ensino e avaliação do ambiente físico para o 
on-line e impôs a demanda de adaptação a esse novo modelo – que hoje 
se apresenta enquanto tendência de inovação para além do contexto de 
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emergência sanitária, em adesão 
por diversas instituições, como as 
vinculadas a Associação Brasilei-
ra de Educação Médica (ABEM) 
que realizam o Teste de Progres-
so Nacional em formato onli-
ne/remoto. (PASCHOALINO; 
RAMALHO; QUEIROZ, 2020; 
OLIVEIRA, et al., 2022).

Considera-se que a avalia-
ção na modalidade online traz a 
oportunidade de unir os melho-
res aspectos do modelo de ensi-
no, com os avanços e inovações 
proporcionadas pela tecnologia. 
Dentre as vantagens estão: pos-
sibilidades de variações nos for-
matos das avaliações, o feedback 
imediato, a possibilidade de es-
colha do local onde se realizará 
o teste, facilidade no armaze-
namento para análise de dados 
e correção (ILGAZ; ADANIR, 
2020). Por outro lado, desvan-
tagens também são apontadas 
como:  o cansaço pelo uso de 
ferramentas tecnológicas, pro-
blemas técnicos, necessidade de 
ajuda de fontes externas, a ques-
tão da autenticidade do aluno e as 
possibilidades de fraude durante 
a realização dos testes, sendo este 
último, um fator de grande preo-
cupação para as instituições com 
relação a confiabilidade dos tes-
tes aplicados (ILGAZ; ADANIR, 
2020)

A partir desse cenário, este 
estudo tem como objetivo avaliar 
a opinião, adaptação e desempe-
nho dos estudantes de graduação 
da área da saúde na avaliação on-
-line.

foram analisados 1520 testes rea-
lizados na modalidade online/re-
mota e 2067 testes realizados na 
modalidade presencial dos mes-
mos módulos/disciplinas. Não 
foi observada diferença entre as 
médias dos testes presenciais e 
dos testes na modalidade remota 
para os cursos de enfermagem, 
farmácia e fisioterapia. Para os 
cursos de medicina, nutrição e 
odontologia, as médias nos tes-
tes remotos foram superiores às 
médias na modalidade presencial, 
sendo o contrário observado no 
curso de psicologia, onde a média 
dos testes presenciais foi superior 
à média dos testes realizados de 
forma remota (Tabela 1).

4 DISCUSSÃO
A adaptação dos estudan-

tes ao ambiente online favorece o 
avanço do uso de recursos tecno-
lógicos em avalições. A fragilida-
de na segurança, facilitando prá-
ticas de fraudes durante os testes 
de forma remota, já havia sido 
apontada por outras pesquisas 
(FREITAS, 2002). A fraude, en-
tretanto, não é um comportamen-
to exclusivo deste formato, sendo 
uma prática comum discutida há 
várias gerações (MCABE, 2012). 
A naturalização deste compor-
tamento, a pressão por notas e a 
ausência de discussões educativas 
mais amplas são fatores que con-
tribuem para essa prática, o que 
ressalta a importância de aborda-
gens institucionais mais efetivas, 
que deem conta da complexidade 
do tema.

A comparação de desempe-

2 MÉTODO
Foi avaliada a aplicação 

de testes na modalidade 
remota, realizados - durante o 
período de isolamento social – 
e testes presenciais aplicados 
imediatamente antes e após este 
período, em uma faculdade de 
saúde, no Recife. A primeira 
etapa do estudo envolveu a coleta 
de opiniões de estudantes por 
meio de formulário em escala de 
Likert, enviado pela plataforma 
LimeSurvey. Na segunda 
etapa, foram comparados os 
desempenhos dos estudantes 
em testes online de 2021 com 
os testes presenciais de 2019 
e 2022, com dados obtidos 
de forma anônima pela base 
de dados Lyceum. A análise 
estatística foi realizada com 
o software R. A consistência 
do formulário foi avaliada 
através do alfa de Cronbach e a 
comparação dos desempenhos 
nos testes online e presenciais, 
através do teste T, considerando 
nível de significância de 95%. 
O estudo foi conduzido pelos 
padrões exigidos na Declaração 
de Helsinque e aprovado pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa 
da faculdade, sob o número 
5.053.180.

3 RESULTADOS
Os estudantes mostraram-

-se bem adaptados ao teste online 
e concordaram com a maior facili-
dade de fraude nesta modalidade, 
mas, discordaram terem pratica-
do fraudes durante os testes. Para 
comparação dos desempenhos, 
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nho médio por curso entre os tes-
tes realizados em formato online/
remoto e em formato presencial 
através de comparação de médias 
independentes, evidenciou que 
não houve um padrão único. A 
falta de diferença de desempenho 
entre essas modalidades, como 
observado nos cursos de enfer-
magem, farmácia e fisioterapia, 
não foi observada entre os cursos 
de medicina, nutrição e odonto-
logia que apresentaram melhor 
desempenho no formato online. 
Tais fatos podem ser justificados 
de um lado pela possibilidade de 
similaridade na dificuldade das 
questões e por outro, pela facili-
dade de fraude no ambiente re-

moto (PACHECO et al., 2021; 
AGUILERA-HERMIDA, 2020). 
Mas talvez sejam análises redu-
cionistas de uma situação com-
plexa.

A menor média de desem-
penho nos testes observada no 
curso de Psicologia, reforçam 
este aspecto, onde a ambiência 
e fatores intrínsecos que podem 
estar envolvidos repercutem de 
forma particular para cada in-
divíduo (AL-SALMAN & HAI-
DER, 2021). 

Este estudo busca contri-
buir com a discussão sobre a com-
plexidade e os desafios da avalia-
ção online, especialmente quando 
de forma remota, considerando 
que a adesão a essa modalidade 

tem se tornado uma tendência 
entre as Instituições de ensino, a 
exemplo do Teste de Progresso 
Nacional de medicina. 

Percebe-se que, apesar dos 
avanços tecnológicos e da fle-
xibilidade proporcionada, o de-
sempenho dos estudantes pode 
estar atrelado a múltiplos fato-
res. A heterogeneidade de resul-
tados observada sugere que não 
há uma solução única ou unifor-
me para garantir a eficácia das 
avaliações online; a preocupação 
com segurança não parece deter-
minante deste êxito, ao contrário, 
é necessário considerar as especi-
ficidades de cada curso, teste e as 
condições de cada estudante.

Curso/Teste N Média (DP) Análise Y - p valor
Enfermagem
presenciais 296 4.85 ± 1.1 0.155
online 130 5.03 ± 1.3
Farmácia
presenciais 27 5.21 ± 1.3 0.916
online 58 5.26 ± 1.0
Fisioterapia
presenciais 214 4.79 ± 1.6 0.534
online 100 4.96 ± 1.5
Medicina
presenciais 908 7.40 ± 1.5 <0.001
online 822 8.16 ± 1.5
Nutrição
presenciais 140 4.88 ± 1.2 <0.001
online 123 5.59 ± 1.1
Odontologia
presenciais 87 4.49 ± 1.6 <0.001
online 83 6.02 ± 1.3
Psicologia
presenciais 395 5.33 ± 1.5 <0.001
online 204 4.89 ± 0.9

 ► Tabela 1. Análise do desempenho médio entre os testes realizados em formato presencial e em formato on-line.

*y= t para amostras independentes
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